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O que te torna único é exatamente aquilo que o algoritmo não consegue CRIAR.�
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A paleta combina tons escuros, que representam o ambiente digital, os dados e os sistemas algorítmicos,  com cores 
vibrantes que simbolizam criatividade, inovação e individualidade. O cinza remete à estrutura e à padronização,  
enquanto o roxo e o rosa neon destacam a ruptura desses padrões, representando a expressão humana, a autenticidade 
e a capacidade de criar além do que pode ser programado. Essa combinação fortalece a estética futurista da marca e 
reforça seu posicionamento entre tecnologia e singularidade.

Vivemos em uma era em que grande parte das  decisões é influenciada por 
algoritmos.
Eles sugerem o que assistir, o que ouvir, o que comprar,  como devemos nos 
vestir e até quais padrões de  comportamento são considerados ideais. A 
cada clique,  curtida ou pesquisa, sistemas inteligentes aprendem  quem 
somos e, ao mesmo tempo, tentam definir quem deveríamos ser.

Nesse cenário, surge uma reflexão importante:
OO QUE ACONTECE QUANDO A BUSCA POR PERTENCIMENTO 
COMEÇA A APAGAR AQUILO QUE NOS TORNA ÚNICOS?
A pressão por seguir tendências, alcançar padrões de sucesso e atender 
expectativas digitais cria uma realidade  onde a individualidade muitas 
vezes é substituída pela padronização.
Essa inquietação serviu como ponto de partida para o desenvolvimento 
desta identidade visual.

EM UM MUNDO GUIADO POR ALGORITMOS 
E PADRONIZAÇÕES, O QUE REALMENTE NOS 
DIFERENCIA É AQUILO QUE NÃO PODE SER 
PROGRAMADO, nossa individualidade, moções, 
vivências e o “eu” único de cada pessoa.
VVisualmente, isso é representado na construção 
do logo.
 As letras “CRI” aparecem sólidas, geométricas e 
organizadas, simbolizando estrutura, sistema e 
padronização. 

JÁ O “A” ROMPE COMPLETAMENTE ESSA 
LOGICA VISUAL. 
FRFRAGMENTADO E MARCADO PELO EFEITO 
GLITCH, ELE REPRESENTA A FALHA NO 
SISTEMA, A RUPTURA DOS PADRÕES  E O 
INDIVÍDUO QUE SE RECUSA A SER MOLDADO 
PELO ALGORITMO.


